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O Forro de Açe n'um Cartucho 
sigoilica um lorr<ufe resi~enç_ia_ 

Os Cartuchos 

"NITRO CLUB" 
t'dtos nos 
calibres 10.12. 
16. 20. 24 e 28 

para Eapingarda 
tcem um forro de aço que chega 
até mais acima da carga de pol­
vo r a - d :111<!0 d'csta lurma maior 
rcsi>tcncia ao cartucho, potencia e 

penct r~u;:io á carga 
de chumbo. Assim 
como lambem se 
pode contar e o m 
uma distribuição de 
chumbo cx:icta e 
uma sacola cheia de 
caça. 

A vtnd2 n&loa priOC::ra" 
cnr. l"lltrt 1.:.nh& de tôC.lS a~ 
p;.oc .. -t. .. t.-ln1::0 ;T3lki: a. 
0\• • ln ON ro.i.Jh4.;l l.lr. 

kt1 .. u:itlon Armi·Uriinn Me11Ric e.,,,.,"'( c •• p;,.a1 
\v ... ..iw. , lh•I ·•• !\ .. ~ .. Yorl: 

t:.. u . .L di.1 N. 
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A MAIS ANTIGA OE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELEFONE: Gutenberg 4 2--09 ASCENSOR 

TIABA~HOS DPD~ftRMCOS ~ -r----GM.-- ---t-
TODOS OS GENEROS j 

l'ucm·se nas oficinas d& j 

·•uuS{racào Ponugueza 
RUA DO SECULO, 43 - L isboa 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CH,/lOMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MA DAME 

Brouillard 
Diz o passado, e o presente t 

pred 1z o ru 1 u ro. com veracidade 
e rapidez; é Jncompara\'CJ em Ta. 
llc101os. Pelo estudo que rez du 
clenclas, Qulrom• nelas, crooolo 
g1a e fisiologia, e~.elas apllcaçõet 
praticas das teorias de Gall, i... 
vnter, oesbarolles, Lambroae, 
,rArpenllgney. mndame Broun. 
lnrd tem percor rido as prlnclpaet 
cidades da l•:uropa e Amertca. 
oode rol admlrad:1 pelos numero. 
aos clientes da mais alta catep. 
ria, a quem pr('dJSSe a queda do 
Jmperlo e totlos os acontee1me11-

1oa QU6 bC llle segulr<UU. l'ala l>Ortuguez, fraocez, lngJez, alemão. 11.a. 
11ano e hespanbol. Dá coosullas dlarlas <las 9 da manbà ás 11 da noite, 
em seu gal>lncte: 4.~. ltUA DO CARMO, ~ sobre-loJn- l.lahoa. C:onsultu 
• llnY'I rl'I•. ~""' P AAtVVI 

s ~?u~'!!u~ ';I! ~ 2 
esplrllo. de•eJo realisa r um Ideal 

em amõr. o exilo em negocios. ver.se livre 
de doenças ou slluações dlrtcels. consulte 
M.elle TULA, serã guiado á l'i;LlCIOAOI!. 
Consultas das t2 ás 18, ll. da Alegria, 8.1. 
cave. Cartas com S10 1>11r11 reSPOSlll para o 
Camro Grande. 2"..S. 2. • F.. -----

Para encadernar a li f à p f 
!;SlàO á \'l'Dda os rae o or ugueza 

nrllsllcn• r ele-
Jr:l ntt:-;: cnonci cm perca li m• para o 2.• semu. 
tre de 1916 dà ttus. p. 40 ta 
tru~do P1Jrtuyueza "º l eço cen voe 
Tamhc11\ h a ao mesmo iw~c:o CHJ)HS paro. 01 
semestres anteriores. 1-:tl\'l:lm-se para qual 
Quer pomo a quem a~ re11uts1t:ir. A Impor. 
tancla JlÓde ser ffmelldn Pm Y:tles do ror 
re•o nu ordens pos1aes.--Administraçlo de 
SECULO. 1\ua do Secuto, ~:1 -- Ll::.UOA 

DORES DE ·COSTAS 
As Pílulas FOSTER para os Rins 
soo sem rival para combater : dores de costas 

.-.'"-rc~~.IJl!'llll~a e dos membros, lassidão dos me.imos. 
dOt'nças e íraqueu dos rins e da beilp 
e das vias urinarias, calculos, nevral&IH, 
rheumalismo, hydropisia ; ennnen•· 
mento do sangue pelo acido urieo, ete l&U 

~ Pílulas Foet.er para oe RhH encontram - .., • venda em 
todu ao pbarmaclaa e drogarlaa, a 800 Ra. oada lruoo; pelo oonwlo. 
lranoo porte. augmeotar 50 Ra. para r&gúltro. 

1.genlu Gerau : JAMES CASSELS ct C-, Saccn., 
Rua Mousinho da Silueira, N• 85, Porto. 

.. _.,_ ........ --··-"-"""'-''--·--·· ,_, .. _,._, ... ,_,, .. ,_,,..,,_ .. ,,, ... ,_ 

fi. · pena oC.da rtLfrtlrtTES M ERCrtDO~ES 

Conlecções em todos os generos 
VARIADO SORTIMENTO EM FAZERDlS NACtnlfAEH ESTllA116ETRlS Os grandes A TELIERS d'esta casa, são dirigidos 

pelo sr. Antonio Pena que durante 26 anos professorou 
na casa j. N. Correia 8< C.• R. Augusta e R. de S. Mieolau. 71. l.' - ~LEFDIE 3599 



M.ERCADO REGIONAL 

V~nda de capJU e arru,adas.-A sr.• D. Margari­
da de f\oure e o sr. Jaime illecaly dos Santos e 

Noronha. 

€NTRE as festas de piedade e patrio­
tismo promovidas até agora em be­
neficio das vitimas da guerra, esta 

do Mercado Regional, que ha dias se 
reatisou na Sociedade Nacional de Be­
las Artes, figura entre as mais portu­
guezas e pitorescas. -Algumas senhoras 
da nossa melhor sociedade tiveram a 
ideia deliciosa de organisar em Lisboa 
uma encantadora feira nacional, com 
trajes das nossas provincias, barracas e 
tendas com objetos da nossa industria 

Venda de louça preta. -As sr."' D. Maria Lufza 
de JlrJto Rocha e Melo, o. Helena. de Brito Rocba 
e Md<>, o. Ana da Cunha e Menezes Pinto Cardo· 
so <Lumfares). o. Maria Lufza Barroso da Cama­
ra. o sr. Francisco Queiroz lfe Andrade Pinto e as 
sr." o . Francisca Seabra de Lacerda. D. Maria de 
Brito da Rocha e Melo e O. :ltarla Emflfa Cabral 

da Sfl\'a, 

artistica. Lançaram mãos á obra com 
gentilissimo amor e o milagre do espi­
rito feminino transformou em dois ou 
tres dias aquela feia sala de exposições 
do edificio da Rua Barata Salgueiro 
n'um garrido, florido e ruidoso arraial 

Burau das .c/flanas.- 0 sr. Lufz de Querlof Maclela-a e 
as sr.•• D. soria Pedreira, D. !llarfa Ca• lota de Pmfva 

Raposo e o. Albertina da Camara Rodrl~ues. 

341 



Barraca d e quebra louça.- As sr. •• D. constnncn Herouó de 
Mcndóca (Loulé>. D. Mn1·1aua Viana de LeUlOs da Cosia ue Al­
buuu~roue Saleuia, o sr. Sal ··ador su11nrdo, e ns sr." D. :lla­
rln da Conceição \'lann Mach:•do Castelo Brnnco (Carla), e o. 

~ma Ferreira de Almeida. 

portuguez. Desde as louças de Pombal, de Coim­
bra e Estremoz, ás rendas de Peniche, ás colo­
ridas mot ilias alemtejanas, aos doces d'amendoa 
do Algarve-uma alegre alma de Portugal vibrou 
e cantou na amena festa regional. Lá esti­
veram os capilés, a agua fresca, as arrufadas, as 
cavacas, as ameixas d'Elvas. Sob a lona da bar­
raca da buena-dicha, feiticeiras d'olhosn egrc.s liam­
nos os misterios da sorte e do coração. Ao fundo, 

:?. Venda de laranjas. - ;\ sr.• n. Helena dC Querlol Macieira 

o adro da 
egreja do­
minava a 
pequena al­
deia, em 
que repica­
vam descan· 
tes e amo­
ores.: E, por 
entre a mul­
tidão que se 

li. Venda de bilhas e de mobilias a/emtejana s.- Mesdeuiolselles LC"Y· Ta\'ares Pinto de Avelar, WaddJngton, Za­
i;urJ. W JdUID[Clon, Anzalark e Zagury. 
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Barraca das rendas de Penlche.-As sr.•• o. i\Jarla de Sola Teles dt- C:a•-
1ro u1i>es, O. lzallel de A,uua1· úe Castro e ::;01a (Franco•). O. ~larla C:o;\. 
ra Teles da Sl11·" de C istro e Sola 1Cis1ro e Sola), O. Maria do <:armo de 
J\leouonça Pe~•Rnha 1Rezeode1, o. Maria Lulza de Vns,.oucelos e Sou,n 

Alves e o sr. Armando da Cnmara Rodrlgue». 

aglomerava, debaixo das tendas, debaixo dos grandes guar­
da-soes azues de ramagens, aos toscos balcões ou com 
os seus cestos característicos debaixo do braço, as gentis 
vendedeiras, sorriam, no lindo esplendor da mocidade. Era 
a ovarina, com o seu corpete escuro, a saia larga, a chinela 
na ponta atrevida do pé; era a minhota, com o seu lenço ver­
melho, as arrecadas de filigrana, os grossos cordões a'viro; 
era a beirôa, a algar-
via, a barrosã, a mu­
lher de Traz-os­
Mont-es, a madei­
rense - toda a va­
riada, encantadora 
policromia dos teci­
dos e do traje da 
nossa terra, 1 uzi n­
do e florinJo ante 
nos.os olhos con­
tentes. Pelas pare­
des, paisagens, ca­
sa e s, vinhedos, 
montes de Portugal. 
Dir-se-hia que o sol 
no alto, inundava e 
doirava o pitoresco 
mercado. Sentia-se 
- singular ilusão! 
- o zumbido e a 
poesia do meio dia. 
N'aquela festa de 

c.._-A- N . -...;..----,.,,..-.7v~···· . ... 

~~· <: .... , .... ~ 
ceu, jovial e 
terua. E agen­
te teve em U.s­
boa pela pri­
meira vez -
ó adoravel 
milagre! - a 
impressão de 
que estar em 
Portugal! ... 

aristocratas, a 
alma do povo 
cantou, brilhou, 2. Venda de lo~ça de Pombal. - A sr.• o. Helenn ela Cnmara Vltcrho CRI beira) 

3. Barraca de qumque/harlas. - As >r." D. Alice 1111<e11cour1. o. Anp;ellca Pln11.11er, 
o. Olga lluzuglo, o. i\Jarla Lima Peters, o. octa 1·11t Sasselll, o. llli1r1a da Mad roe de 

Deus Sampaio Melo e C: siro. 
espaire-
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.Grupo de senhoras e rapazes que tomaram parte no mercado regional 

f('tlehfs Benollel). 



A OBRA DOS V ANDALOS 

O castelo d'Av rlcourt autes da reti rada alemã 

O mesmo depois da passagem das tropas do k t lser de 13 para ·14 de março 

(:'t1Chés COlllll ll lcados a ltti/Stratton JlOI' lllt'. Paul Lenglerl. 

Como eles destroem a beleza das proprias ruinas 
Coucy-le-Ch>iteau ant es da retl racla alemã 

34) 

O mesmo deuo1s da 1·e11 1·ada 
(Cl1cllé1 l'\eurdelu . 



Tropas que partem para frança 

No caes :-A1ninr<1an<10 ciue passe a chu\'3 para emharcar 

Redobra a atividade na expedição de tro­
pas para França. Já lá se encontram algu­
mas dezenas de milhares de homens, e os 
grandes transportes an fam, só com o inter-

valo dos dia5 de viagem de ida e volta, a 
encostar á muralha e a receber diretamen­
te dos comboios os contigentes que véem da 
provincía. 

J 

OS que partem e os Que rlcam 
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Gr111l0 de 

sar~cntos e xpedlCIOlltll'IO~ 

sargenlos ex pedtctonarlos 
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Arrumando equipamentos a bordo do transporte No caeR, emquanto o trnnsp0rte não larga da muralha 

Soldados vindos d'um l'eglmento do Minho a bordo do ll'ansoorte Que os conduziu a Franca 
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1. e 2. Bagagens no caes prontas para embarcarem 

.1.rt1lhelros descansando 

Emauanto o transporte não parte 

~t>ubllcação àutorlsada POr s. ex.• o mlnlstro da guerra) . 

349 

Esperando ordens 

(CUceltéi Beoollell 



Grupo de ' · •• cabos que partiram na expedição para Mocambtqu~ 

Gruw de sargentos e:rpedlclonartos que toram razer parte das companhias tndlgenas 
de Moçambique 
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XX ANO _: N·• IOl6 SEGUNDA FEIRA. 30 DE A6KIL DB 1911 

ll/l'LCMCN TO 
• llUllOlllSTICO Ol 

Bd llo r: AL&XANOHR AUGUSTO RAM08 CEílTÃ REC.lÇÃD, AOUIHISTIIAÇÃO E 8FICllUS RUA 00 SECULO, 43 tJSIU 

Os no vos partidos 

Polit ica , a p e.i :xeira: 

-:-.Quer a posta; a cabeça ou o rabo?. 
Zé Povão: 

-D'aqui só se aproveita a cabeç~ .. . 



2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ f\ffiEílf\ em tinta, como quizerem, finalmente, Tmto se aproveito 
com tanto que vivam fóra de Rilhafo-

A 
les, onde a policia é capaz áe os meter inda O futurismo se as pessoas não cubicas se desinte- Não estamos nada _de a-ordo coi:i 
ressarem e não fôrem em defesa dos aquelas pessoas que dao como falec1-

c . . meninos como faz o do para a viJa publica o sr. Antonio 
. ausou &!ande indignação nos ar- ' J N tra1 Maria da Sifva, relas provas de incom-

rataes futuristas . a _nos.;a palestra da · eu · petencia que evidenciou no Iogar de 
se~an.a passada, md1gnação_ que se ex- ministro. 
!enonsou e'?I olhares fulminantes ~os Que diabo! Pode-se perfeitamente não 
)Ovens futunstas quando por e.les ~1ve- Inventos ter geito para ~obraçar uma pasta da-
mos de passar na rua, e, ~m dois bilhe- ·-- -- - - - quelas sem que faltem aptidões para 
tes pt ostaes onddeã oé md a1bs sutave trdata- Queixa se com carradas de razão a outras'funções de igual ou superior 
men o que nos o e es a qua ra- . - • . • · 0 tancia! 
da. com1s~ão de inv.entos da Aca. dem!a do imAºssri·m está d" . 

C b ( 1 · f t 011 não prova 1ss1mo Aguentámos os olhares intrepida- a .r~1ra- aqui o e que 01 um cen e- ' 
mente e quanto á besta quadrada con- nano.) - de que o governo não tenha 
tentãmo-nos em chamar-lhes, com os liga~o a menor importancia ás su_a~ c~ 

::. nossos botões, bestas cubicas, por coe-, mumcações, entretendo em pohhqu_i­
rencia com as teorias do cubismo-e ces _um temp_o que be~ melhor sena 
continuámos a viver sem perturbações dedicar ás ditas comunicações. . 
sensíveis nas nossas importantes fun- N'este ponto es.tamos ao lado dos m­
ções digestivas. ventores e desde Jâ oferecemos o no~-

Acusam-nos, principalmente, de não so orgão para fazer entrar pelos .ouv1-
termos dito coisa alguma na referida dos rebeldes dos governantes os Justos 
palestra, parecendo que não tomamos clamores dos sabios despre~ados: Para 
a sério a nova corrente !iteraria e que começar e para que o publico saiba os 
queremos apenas •chuchar com a tro- lprejuizos que adveem ~e tal .indifcr~n-
pa•. ça, revelam_os em s_eg:i1da dois dos m-

0' meninos! Como pode tal idéa en- ventos da ~1ta com1ssao, q!le aprese~!~- L 
trar-lhes na cu bica mioleira? pois não d_os. em pa1zes .onde se animassem m_i- ""'---..--.-..._.., 
vêem que os estamos auxiliando, que 1 c1at1vas bast mam Rara fazer a gloria --... 
esta~o~ fazend~ o seu prop.rio jogo, dos seus autores. _ que o sr. Antonio Maria da Silva é um 
mu!ttphcando d1spar_ates, gumchando . . . . excelente empregado dos correios? Es-
ma1s uma nota desafinada, ~oncorren- . Pa:a. destrw: inimigos-Mande-se tá. E se julgam que nem por isso faz 
do para o descon~erto, a !•m de cha- 1mpr_im1r uma circular em alemão nos grande figura como diretor geral, nos 
mar a atenção do~ incauto~. seguintes termos: •Sr. soldado: A mu- mesmos correios ha por onde esco-

-'. Então o que .os meninos. querem lher, segundo as aptidões de cada um. 
~ não é recl~mo as suas cubicas p~s- Para sua ex.ª lembramos, por exem-
~ soas! não e qu~ se. lhes ~ê pela eXJs- pio, o logar de carteiro, para o qual 
~ t~nc.1a, não é fingir de incompreen- se exigem diligencia, conhecimentos 
:::. s1ve1s, ?1enos para a preta fernan- paleograficos,topograficos, robustez fi-

da? . . si.l;a, discrição e modos agradaveis; 
A conferencia no t~atro ~epubhca nada disso lhe falta. 

não logrou chamar ~eia duzia de pes- Conte com um tostãosinho pelo Na-
soas, apesar dos meninos s: esfalfareJ!l tal, quando vier desejar as boas festas 
em desengon~ados g~tos, se a anah- á nossa excelencia. 
sassemos a íno, demolindo, a segunda 
conferencia não teria auditores, de on-
de o desanimo de vossas excelencias, a Espada ferrugenta 
tentativa falhada de ocuparem uma si-
tuação normal, o regresso ao anoni-
mato e a falta de assuntos humoristicos Na penultirr.a corrida de toiros no 
n'este ambiente tão escasso no genero. Campo Pequen'l o espada flores teve 
Logo, siga a destrambelhação, contri- seus dares e tomares com o publico, 
bua-se para o desequilíbrio, juntem-se que por pouco lhe não foi ás petalas e 
mais palavras sem nexo, alimente-se a lher u v h . . t' o deixou sem elas. Felizmente, porém, 
loucura-não morra de indiferença e . q e ossa sen ona mais es tma o Flores desabrochou em perfumados 
. . ã . . . t' atra1çôa-o torpemente e a toda a hora . . d t d 
inam~. o uma 1!11c1a !va que ousamos deseja a morte de vossa senhoria para sornsos, r~conq111~tan o os espec a o-
cl~ss1hcar de . S!mpattca, qual é a de ficar gosando a pensão de sanR1Je. Pas- res, mas ain~la assim um touro enten­
am~ar os espmtos sensatos pelo ~on- sa os dias e as noites na pandega, e deu que devi.a to!llar as palhas ~m de­
tras. e. com os maduros, a prosegu1rem em brl dios emquanto vossa senhoria fesa dos nac.iona1s e col~eu o dito Flo-

i 
!1º 1u1zo, apesar de todos ?s desgostos sofre as maiores miserias. E' um ami- i res ~em nov1dad~ de ma10r. 

.. inhere.ntes ao proceder duma sã con-lgo sincero que 0 avisa.• Nao andou bem, o touro, mas era de 
sc1cnc1a. 0 resultad tá ê . . 'd' esperar o fr~casso desde que o espada 

Continuem · meninos· teimem no pi- . ~ es -se ª v r. 0 smci 10 o feriu na lombada N'um touro não se 
note, torçam' o corp~-barriga para do destinatano. toca nem com o f1~res ... 
traz, posterior para diante- invertam 1 -
as posições-pés para cima, mãos para Contra rs percevejos-Entrando na M d d 
baixo- que nós os ajudaremos no exilo estação quente os sabios não podiam o ern isan o 
com os modestos recursos que possui- deixar de inventar o meio de uma pes-
mos, recortando milhares de papeli- soa se livrar dos ataques dos perceve- 1 Está em obras o castelo de Leiria, 
nhos com palavras diferenles, mistu- jos, que, por mais cuiJados que haja, porque se encontrava um nadinha ar­
ranjo-os n·uma urna, tirando-os e es-

1
pululam nos predios de Lisboa. !minado, tendo os operarios começado 

crevendo o q_ue fôr saind.o, em honra Como se sabe, os percevejos são por destruir toda a vegetação que ali 
dos meninos, com a certeza de que sae muito gulosos de oleo de rícino. Un- existia. Em seguida consta que o vão 
obra dii:na do futurismo. Estamos dis- Iam-se com ele os lugares que costu- caiar e enfeitar as ameias com vasinhos 
postos a tudo para que vençam, para1mam frequentar, os bichos sorvem o de flôres artificiais. 
que lhes liguem importancia: teem as oleo e logo se afastam para logar es-1 N!o se esqueçam de pregar na pare. 
colunas d'e>te semanario ãs ordens, cuso, por dect'ncia. Por pouco que se de uma chapa avisando de que •é proi­
para escreverem ás avessas, com a ca- demorem sempre dão tempo a que uma bido afixar cartazes n'esta propneda-
nhota, com a ponta do nariz molhado , pessoa mude de sitio. 1 de•, para não borrar a pintura. 



llvlso paro sob los! 
A Secretaria Internacional de Berne 

comunicou ao ministro das colonias 
que a Alemanha aplica, de 16 do cor­
rente a 16 de setembro, como hora le­
gal, a de 70 graus Este Greenwich. 

Provavelmente o leitor ficará ás ara­
nhas. como nós ficámos, mas não se 
ra'e com isso. Adivinha-se que comes­
ta trapalhada a Alemanha tem como 
unico fim o arreliar-nos; não lhe faça­
mos a vontade- e conrinuemos a acer­
tar os relogios pelo mausolcu do Caes 
do ~odré, como -e não existissem graus 
e Greenwich e fõsse um mito. 

Ora os disfrutadores! 

Necrologio 

O SECULO COMICO 

Luiz Cardoso 
Este é o popular Luiz Cardoso 
Secreta.rio afamado d'essa empreza. 
Que leva.ntou a. cena portugueza. 
Ao ponto mais subido e luminoso. Após doloroso sofrimento, foi Deus 

servido lev,1 r á sua divi >a presença o 
A · J ,. d A 1 · Peca o tenno por menos rigoroso: governo uo st. ntonio OS e e me1- E' mais qne secretario, é com certeza 

da, na flor dos anos, quando não co- A propria vida, essencia e natureza. 
nhecia da vi ta senão o lado côr de ro- Do teatro onde lida sem reponso. 
sa. O falecido era ingenuo e bom, in- E' ele qnem palpita inconsciente 
consciente e puro, i~norando as res- Com sen poder enonne, embora. mndo, 
P.Onsabilidades da vida; a razão ainda No visconde, no Ramos, no gerente, 
não tinha rc.çajo com a aza negra do E' ele que nos poupa muito escudo, 
positivismo o seu cerebro virgem e 1m- E' ele quem di •borla.a-, fin almente. 
perturbavel. Sobe ao ceu como um an- E dizendo tal coisa, digo tudo! 
10 que era: indiferente aos clamores do BELMIRO. 

·que a lingua do sr. Brito Camacho se 
distingue perfdtamente das dos colegas? 

Outra coisa falta na tese: nada nos 
diz da língua de vaca e era esse ponfo, 
sem duvida, um dos mais interessantes 
a tratar. 

Isto, claro, não é deprimir o traba­
lho do futuro clínico, é apontar-lhe de­
ficiencias que certamente remediará em 
futuro livro. A experiencia d irá o 
que ainda não pode saber; assim, verá 
que uma 1 ngua suja nem sempre indi­

mundo, aos seus desesperos, ás suas ca más funções digestivas, antes é um 
lutas. facto normal nos portuguezes. 

Se alguma consolação nos resta 1_1'es- Pois não é verdade que passamos ! 
te magoad'o transe, é que para o mfe- metade do tempo da nossa vida a lam­
liz a morte foi um bem: morre sem sa- ber selos? 
ber que viveu e vai para onde o seu 
pobre espirito deve ir-para o reino 
dos ceus. lllvros, llvrlnhos e llvrecos 

Paz á sua alma de chicharo. Canções, de Pinto Ferreira-E' um 
livrinho encantador, de quadras por 

Bravo doutor vezes á moda oopular, com sentimento ' 
----~'-- -- e conceito. Se é estreia, como julgamos, 

. é animadora a valer . 
. Ca!J~Ou grande 11:npr~~são no mundo Oãe á pr imaver a, por Corrêa da 

cientifico . e não ctenhhco a tese. do Costa.-Na capa 0 autor avisa-nos que 
novo meJ1c~ sr. d!" João Larangeira, esta ode ·foi escrita na mui nobreci­
com o s~gumte titulo: •Breve estudo dade de Coimbra n'uma tarde alegori­
sobre .ª hngua•. 1 ca de sangue ... Acreditamos, mas mes-

Efet11 ame!lte as_ obse~va_ç~~s do sr. mo que fô-se escrita n'o utra cidade e 
dr. Larangc1ra sao c~nos1ss!m.as, cm- em tarde não a•cgorica e não sanguinea, 
bora, na nossa humilde opinião, ele não deixaria de ser apreciavel e revela­
não esgotasse o assunto. fal!Ot!·lhe, dora de talento. Como novidade, a 
por exe~plo, estabelecer a d1shnção obra é impressa em papel de filtro: ale­
entre ª· hngua d<? homem e a da mu- goria quiçá de intangíveis desígnios. 
lher, diferente evidentemente; a o!>ser- ' 
vação em língua fêmea pode conduzir 
a erros, se o analista não levar em 
conta a mobilidade d'este orgão cm in­
divíduos do belo sexo. 

Para sEr grilnôE ator 
Tambem não vemos que o novo fa- O ator EmiFo Thullier, em cntrcvis­

cultativo marcasse caracte isticos lin- ta com um reporter, averita varias bar­
gitaes por onde se possa concluir ime- ':aridades que não podem passar sem 
diatamente a que pessoa a lingua per- reparo. 
tence, o que seria de grande utilidade Primeiro, diz que para se ser bom 
pratica. Entre politicos, não é verdade ator não não é preciso frequentar Con-
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servatorios, isto é, diz uma tremend's­
s:ma asneira. Então se não frequentar 
a cadeira do Castelo Branco, como dia­
bo ha de saber vestir á Luiz XV? 

DepoiS, outras tolices. Afirma que é 
preciso ter instinto, vocação, estudo, 
modestia ..• 

Quer dizer: se tudo isto fosse indis­
pensavel para se ser granJe artista, 
no teatro portuguez só o Sena seria 
digno d'aquele qualificativo. 

N'uma só coisa tem razão o Emílio 
Thullicr : é considerar tambem a sorte 
como indispensavel na carreira artis- l 
tica. 

Aí é que bate o ponto. 

Jlrrufados 

MOTf.. 

O Levy e a Companhia, 
Fingem que estdo arru,'ados, 
Borri os de primavera 
Caprichos do 11a morados. 

OLOSA 

- •Acende, faze favor 
Os candieiros da rua ! 
-•Que mania é essa tua? 
Não acendo, não senhor. 
A's .escuras, meu amor, 
faço mais economia; 
Bem basta a luz que irradia 
D'csse olhar, todo carinho ... • 
Assim falavam baixinho 
O levy e a Companhia. 

Mas em voz alta, em seguida, 
Para toda a gente ouvir 
Largaram a discutir, 
Em zanga descomedida. 
Ora adeus! lerias da vida r 
Cá para nós esses brados 
São muito bem estuda::ios 
Mas afinam muito mal; 
Tudo poeira, afinal, 
Fingem que estão arrufados 

Se se tratasse de Empreza 
De viação da cidade, 
Então sim, que era verdaae, 
O Levy falava á tesa. 
Mas com aquela beleza 

• \;f .. 

~ 
Da Companhia 0µ-Bera, 
A zanga não é sincera, 
E' uma coisa fugaz, 
E' fumo que se desfaz, 
Borrijos de primavera. 

Por essas e outras que taes 
Não confiem nos relatos 
E respetivos extratos 
Das sessões municipaes. 
Muitas vezes os sinaes 
Dos varões assi1?3lados 
No frontão manifestados 
Não dizem coisa nenh111ma; 
São farroncas, são, erro suma 
Caprichos de narrumudos. 

A . . . . 

1 



rl QUF\DRILHT-\ DO OLHO VIVO 
::1..0 P ARTE a.ª E FISODIO 

O N ARIZ DE FOLHA 
<CONTI N U AÇ.ÃO) 

7.-Ao a~ordar é-lhe apo,ta.do um patife de urn 
revolver e o .\fanecas percebe que está á mercê do3 
bandidos. 

8.- De ai a mnmentos jaz em-calabouço infecto. 
Como sairá d'a!i? como cumprirá a sua missão? Eis 
o-que se saberá nos numeros seguintes. 

(Con•Jnua). 



GUEB.R..A 

As devastações alemãs.-Uma 
das nossas gravuras representa um as­
péto, bem caracteristico, de Roye, tal 
como a deixaram os alemães. Assim 
eles deixarão ámanhã, inevitavelmente, 
as cidades da Belgica e da França on-
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de ainda estão. A outra gravura mos­
tra-nos uma familia regressando a uma 
aldeia reconquistada pelas tropas alia­
das. A casa que ela abandonou é ago­
ra um montão de ruinas . 

• 



Em Corfou.-0 almirante Biad, perante as 
forças em formatura, entrega com a devida so­
lemnidade as condecorações aos que tanto se 
teem distinguido nas lutas do Oriente. 

Em Comp/egne.-Acabando de desfazer o 
que resta do Zeppelin, que foi abatido em Com­
piegne no dia 17 de março passado, abrindo uma 
grande brecha na esquadrilha aerea dos alemães. 

(Cttchet da secção rotograrlca do exercito rrancez). 

~ Material de guerra em França. o grande exito da debandada dos alemães 
@ -C~mo a lnglater~a, de que tantas foto- ante o titanico esforço dos aliados. 

L:
1as temos pubhcado, a produção de A fotografia que publicamos representa 
erial de guerra em França é hoje pro- a secção de uma grande fabrica franceza, 
iosa, o que muito tem concorrido-para onde se verificam os obuzes. , 

~~~~"'™~l&iel&>.S~~!l~1:irJ~aZl~S!í?.;0~~ 
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TROPAS PORTUQUEZAS EM FRANÇA 

Continuam a chegar sem novidade a França as 
nossas tropas expedicionarias sendo sempre rece­

bid~ com o maior entusiasmo pelo povo íran­
cez, que as acompanha nas nias no meio de 

. - ._. - ..... 

vivas aclamações. Representa esta foiografia forças 
que acabam de chegar de Portugal e estão toman­
do o comboio para seguirem para o seu acam­
pamen•o. 

oeools do desembarque 
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Em França :- Os nossos soldados em bela t·amaradngem com os mal'lnhelros rrancezes 



O Porto Iam . '1i 
bem teve a 
sua •Ven­

da da flor., re­
vestida de um 
br ilho i nexce­
divcl e coroa­
da de um exi­
lo excepcional. 
O dia 19 do 
me z passado 
fica sendo 
certamente me­
moravel para a 

no ;?orfo 

capitai do nor­
te, cujos ha­
bitantes, sem 
d is ti nção de 
classes, prova­
ram mais uma 
vez os seus 
nobres senti 
mentos de ge­
nerosidade e 
de patriotismo 
e a tocante 
prontidão com 
que se asso­
ciam logo a 
todas as gran· 
des cruzadas 
do bem. 

A cidadedi· 
vidiu-se em 
zonas, cada 

1. Um grupo de senhoras ,·endendo flores na 11rn~.11 uma com a sua 
Carlos All>er10 

senllora, uo Largo do~ Lolos. Pondo umn rior presidente e o 
no pzllo de um engraxador d 

e :t1cht1 do dlslln10 amador, sr. Mnrlo A. de sousn seu grupo e 
l'el6ue1r,1sJ. g e n t ilis.simas 

senhoras en­
carregadas da venda, que se realisou de uma fórma superior a 
todo o elogio, mercê de tão cx.:elente organisação. Produziam 
um efeito indescritivel de elegancia, de bondade e de alegria 

Xa Praça da Balnlh' 

<.llChC do H. Ah·a1 o Murlln'> 



essas cen­
tenas de 
senhoras 
espalhadas 

mesmo cons­
tantemente de 
parar para se­
rem visitados 
pelas graciosas 
vendedoras de 
flores, sempre 
aco lhidas com 
sorrisos bene­
volos e inexgo­
tavel generosi­
dade pelos que 
iam nos carros. 

A venda es ­
tendeu-se até a 
Espinho, onde 
ai gu mas se­
nhoras foram 

por. toda a ci­
dade, colocan­
do flores ao 
peito de todas 
as pessoas que 
encontravam, 
desde a de n1ais 
obscuro mister 
á de mais ele­
vada jerarquia. 
Déram-se ce­
nas verdadei­
ramente como­
vedoras da par­
te de muitos 

oa direita 1•ara a esquerda: As~··-•• o. Erne$Una otc A1'tLuJo ;\1'1<1ye1te, o . Maria 
Helena Guimarães, O. Sáca_Muélat e o. Gtna Andrade. 

aguar­
d ar o 
e o m -
boio ra­
p i do' 

d'aqueles, a qi.em a sua pobreza não permitia con­
correr com um abulo, pequeno que Fosse, para tra­
duzir a sua grande vontade de dar. Quantos não 

d e r a m lagri­
mas em vez 
de dinheiro! 

Raras vezes 
a cidade tem 
assumido tal 
animação. As 
ruas e praças 
estavam api­
nhadas de gen­
te. Os electri­
cos, inumeros 
trens e auto­
moveis dificil­
mente se mo­
viam por entre 
ela e tinham 

e u j os 
passageiros pagaram um belo tributo. 
O mesmo aconteceu aos dos 
comboios do Minho e Dou -

Na rua de Santa 
Catar lua, Obrl· 
gando uma car. 
rna~orn a parai 

ro, aguardados 
em Ermezinde. 
Rendec a gran­
diosa festa 33 
contos, uma das 
mais belas par­
celas d'esta so­
ma de donati­
vos que tão fer­
vorosa e amo­
ravelmente se 
vã o juntando 
para minorar a 

, sorte dos que 
cairem defen 
dendo a patria 
e de suas fa­
milias. 

!\a Praça da Liberdade ~ (Cllcht1 do sr, Alrnro Marllns> 
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t. /\lademoisel­
te Adosi n da 
Seára Cardoso 
2. Mademoisel­
te Helena \'a­
lento o o sr.-At­
varo Machado, 
distinto mem­
bro da colonia 
brazileira no 

Porto 
3. /\lademoisel­
te Julieta Fer­
rão e o sr . 

Francisco 
Mota Coelho, 
distinto C'apita­
llsta portuense 
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{. ,\lesdemoisel­
les Amelia Re­
rlz e Franceli-

na Lima 
5. Mademoisel­
te ~laria Ade­
! a l d.e Betten-

court 
6 . . Mademoisel­
le :Maria Nu­

gent 

fClichés do 
dlstlmcto foto­
grafctl amador 
sr. J. L. Car­
relr~). 



Â REPUBLICA ARG~--
A Republica Argentina pro­

n u n C'i ou - se aberta­
mente pela causa dos 
aliados, que encontra­
ram na America,de nor-

., 
~ 
l 
o 
~ , 
~ 

' • , 
' 

te a sul, um vivo interes­
se pela sua vitoria que, 
afinal, é a da civilisa­
ção e da humanidade. 
Pelo que nos respeita, 
as relações da flores · 
cente r publica em Por­
tugal cada vez se teem 
estreitado mais, prin­
cipalmente nos ultimas 
anos, graças ao esfor­
ço do ilustre diplomata 
sr. Garcia Sagastume, 
que entre nós gosa das 
mais justas simpatias e 
alto apreço pelas gran ­
des qualid ides de espi­
rilo e de caracter. 

sr. o. Raldomero Garcia Se1rnstume. O seu convivia com 
ministro da Argentina em Usboa e 

autor do llno De Tolito a Ptlilng a primeira sociedade 
lisbonense, a distinção 
e fidalguia com que 

ele, sua esposa e filha, duas das mais elegantes e finas se­
nhoras do nosso meio, sempre receberam nos seus salões, 

• • cercam-no de um grande prestigio. 
A séde da Legação Argentina em Lisboa foi transferida 

para o pre~io ui ti mamente edificado na rua Braancamp M. C. 

e 
• 
~ 

º o 

º º o 
. 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

\ 

t 
t 
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As salas, que ocupam toda 
a frente do primeiro andar, 
encontram.se decoradas com 

os lindos moveis e ob­
jectos d'arte que possue 
o sr. Garcia Sagastume, 
que vae fazer sete anos 
que reside entre nós, no 
elevado cari?:o de envia­
do extraordinario e mi­
n-is t r ::> plenipotenciario 
da sua nação. 

Retrato de macternolselle Suznnlta Sa­
g11Muwe, re1to por ela 11roprla deante 

do espelho 

vas na memoria de todos as bri­
lhantes fc:stas que ,\\adame Garcia 
Sagastum! e seu esposo, o sr. mi­
nistro, leem ofereciJo, e nas quaes 
se teem reunido as figuras de mais 
destaque na primeira ~ociedade u'! 
Lisboa. 

As pessoas mais em relevo 
na p.01itica e ni alta socie-

: Conservam-se bem vi-
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daJc teem perc0r­
rido os salões da 
Legação Argen1i­
n a, recorJando­
sc principalmen­
te o hanquete e 
baile que •e rea­
lisou com a pre­
sença du ex-rei 
D. Manuelnaoca­
sião das festas do 
Centcnario da In­
dependencia Ar­
gentina em 1910; 
e, depois, a recep­
ção ao Governo 
da Republica Por­
tugueza para re­
ir i b 11 i r as aten­
ções do chefe de 
estado de Portu­
J?al, prodigalisa­
das aos marinhei­
ros da Fragata­
Escola argentina 
~residente Sa·­
mie11to, na sua vi­
sita a Lisboa, e 

em um a das 
suas viagens de 
instrução. 

.• õ \r,,;7 ...... _, 

snlüo il 1.ulz X l'I ne1ra10 em tnpli dt> \laJemolsclle Gnrcln ,;ngastume. 
re:to no Ja. ão 

Or. r>. llaldomero P. Gaynn ~Jadame nely ele Gayán 
1.• sccrctnrlo du t,ega~1io Ar~entlna csoosa do 1.• Sccrctnrlo da Legiu;âo 

Aqcontlnn 

. , • "'' ·• --;r . 

~
~ ,. ' - f ( • !, 

• , f ÍI I" / , 

1 ) - f•'' ,. -
,,~ ... ,, : · ~· .,.... 

Ao mesmo tem­
po, e além de al­
gum as reprodu­
ções fotograficas 
Jos salões da Le­
~ação Argentina, 
damos lambem os 
retratos do sr. 
ministro e de sua 
ilustre esposa ma­
clame Susana de 
Garcia Sagastu-
me, que infeliz­
mente se encon-
tra, ha dois anos, 
na Suissa, em tra­
tamenlo de uma 
anemia perricio-
sa, acomnanhada 
pela sua filha ma­
demoiselle Susa-
nita, delicada ar­
tista, que recebeu 
a orientação do 
nosso grande ar-
tista sr. José .\\a-
lhoa e da qual 
oferecemos o 
seu auto-reira- ~ 
to, nltimamenk • 
fcilo na Suissa. \ 

1 , • 

Salão á r,ulz XVI Salão á Lulz XV 
Retrato de Madame Garcia Sagru.tnme, pintado por Mathoa Hetrato do sr. Ministro d'.Hgeullna, pintado p(])r ~lalboa 
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FIGURAS E FACTOS 
.. 

O mac~tro sr. Artur_ Trindade e os seus dlsclpulos do Cooser,·atorlo de Lisboa que lornararn parte n'uUla 
resta ultimamente ali realloada. 

O proressor \larllne11che 

Um bospede Ilustre. -Acha-se em Lisboa, vindo de Madrid onde foi 
calorosamente recebido nos meios inteletuaes e onde realisou, no 
Instituto Francez, uma serie de conferencias muito aplaudidas, mr. 
E. Martinenche, professor de língua e literatura hespanholas na Sor­
bonne, escritor distintíssimo e secretario geral do Comité France­
Portugal instituído recentemente em Paris e cujo presidente efetivo 
é, como se sabe, mr. Paul Deschanel. Mr. Martinenche é um gran­
de amigo de Portugal, a sua viagem é uma viagem d'estudo, vindo 
especialmente assistir á instalação do bureatl portuguez. O ilustre 
professor teve o grandioso acolhimento que pelo ~eu talento, pelas 
suas obras e pela amisade que o liga á nossa terra, ele merece. ~ , • 

os nscaes e estl\'adores da anuira Compnnhla de PanlrlcnçAo e agora na nn1·a Companhia Nactonnl de 
Moagem, t>Or ocnslào do anh·crsarlo 11a1nll!'lo do sr. Ant<'nlo Cnstanllelra ele Moun•, orerece1•1un·lhe o 
seu rei rato a o·eo, plntaoo pelo sr. Fellx da Cosia, acompanhado de duas mensagens em 1inst11S a 1·11st1-
cas. Grupo tirado na >tia propriedade do Lumiar com os r1sc11es. es111·adore~ e pessoas de >Ua ramllla, 

(Cliché nenollel). 
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11 SERlr' ... - .... -··---·-·-----.. ·------.. -, ....... __ ,,_ ............. ~·-.. -·~··-

Bois• p•r• lfclo, são sempre os 
estl/o lnglu• "" te 
cldo ''º •iluu1ra111- mais economicos. 
~c?r~a~º1:,;~Wod~~?,~· E' por esta razão 

doura. que deveis sem· 
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
cOavoI• são fabricados exclusiva 
mente de borracha pura e s~lva 
guardadoc; pela perícia adquirid ~ 

durante 42 anos .---=------..,, 
de continuo sue 
cesso no seu fa 
brico. 1 n sista m 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca cDavol• 
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Sede em Lisboa. Pr.oprlcta rla d11s l11IJ1·1- 1 
c11s do Prndo, ,\larlanala e so1J1·cM11ho cr · 
mor1. J'cuc .. o e Casal de llermlo ( 011: <1>. 
Vulc Maior (.~lb.:raar a·a-V<lha). J os111la<ln~ 
para urna pro J uçào aunai de seis milhões 
1lc kllos de 1111icl e dlsµondo dos maoul 
111smos 111111s n11crre1<;oados pa.-a n sua ln-

1
1 

tlll•lrla. TCUl ctn ÜCllOSltO grande VRl"IC· 
1ladc olc papel~ 1tc cscrlla. de lmpressllo e 
de emlJruluo. Torna e excc t11a 1>ro11111mcn1c 
1•ncomcnda:; 11ara íabrlcaçõe> C~IWCl3CS de 
11ual!1ucr quantidade de papel lle maoulna 
conlím•" ou redonda e de rõm111. Fomcrc 
1 n1tel :ios mnls h111ior1:m1cs Jorn:1cs e llU· 
llllçn~õ~s 1>e rlodlcas do 11:11z e ll rornece· 
1lora cxclush·a das mal~ lm1>or1antcs «Olll· 
panhlas e empresas naclooaes = B1crllnr101 
~ '1<'11<111/0>: LI,, B OA, 270L "na da Prln­
ceza, 278-PORT ... 49, Kna da Paa•o• 
111 a 11oel, ô l .=l;ndereço teleg1·allco c111 J,ls-
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BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York. N. Y. 
E. U. A. 

F11.brius d11. 811.rnet Le11.tht:r Co •. 
em Llttle F11.lls, N . Y 

Cuja especialidade é o fabrico <le couros de bczrrr(I 
para l alçado em preto. brnnco, tõre:- e 'erniz tanto liso~ 
como frizadus. 

Enviam-se amostras a quem lh ·a~ pedir e correspon­
dem em portu~uez. 

"ANT l·CO LI C" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem.se 
H trea orifício. 

~ 

TAMANHO 
º"REGULAR .. 

Note·tc. 
e ct'lb~" e•phet'ica 

TMIANHO 
GRANDE 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. t uma mamadeira hygienlca: 
2. t uma mamadeira dm a doura. A Quan• 

C:dade de borracha cmpreiiada é maior que 
;i usada em Quaesquer outras classes e oor 
conseguinte durarã'o mais. 

3. s:;'o fabricadas com a melhor Qualidade 
de borracha e não pOdem Injuriar a bõcca da 
creilnça. 

4. T~m cabeçl espherlca. o CIUC ptrmitte 
Que a. cre;inça os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres ori6cios ptrmlbndo a .. hlda 
íadl do leite ou de Qu01l<aucr outro :ilimtnto e 
imped,ndo que se achate. ao me1mo tempo 
cont:ribuindo para conserve.r a b6cca da ae-­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADFIRA. 

MARCA •• ANT l ·COLIC," (ANTl•COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILlUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCO<fO 

~~·i\NTl-GOL1 G"5~ .;; 
~~ BRAN O ~.,3~; 

·;., 3'-HoLE NIPPLE o~ ~r 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA ( PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIGA DO •SEU 
PI ARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
..., PROVIDEN<:E, R. 1. ci. u ... >..) 
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PÓ de TALCO COLCiATr 
SUBSTITUE COM GRANDES VANTAGENS O PO D'ARROZ 

lndispensavel na hygiene das crcanças e na 1oi:ette dos adultos 

Á venda em todos os bons estabelecimentos 
AGENTES GERAES: 

Sociedade Luzo-Americana dos Estabelecimentos 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, L.0A 
Rua da Prata, 145 LISBOA 


